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ROTEIRO PARA O PLANEJAMENTO DA INTERVENÇÃO COM PESQUISA
QUANTO À INTERVENÇÃO

1) Título
2) Série e turma(s)
3) Objetivos - apresentação dos objetivos de ensino da sequência geral,  associando aos conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais. 
4) Número de aulas 
5) Recursos didáticos - É importante pensar em quais recursos seriam necessários para as aulas (ex.: equipamentos de laboratório, data show, filme,  animação, jogo, apostila, textos, objetos de aprendizagem,  modelo, etc. Lembrem dos equipamentos e recursos disponíveis no LabLic: 6 tablets e 30 microscópios, além de filmadoras e zoons para gravação das aulas).
6) Descrição das Aulas - Descrição da sequência contendo:
- Conteúdos a serem trabalhados – descrição detalhada dos conteúdos.
- Atividades a serem desenvolvidas – para levantamento de conhecimentos prévios, ampliação de conhecimentos e sistematização.
- Modalidades ou estratégias didáticas – aula expositiva, aula expositiva-dialogada, demonstração, aula prática, trabalho de campo, simulações (jogos, dramatizações), seminário.
- Intenções educativas – Quadros 1.

Observação: Uma sugestão é que o grupo já procure definir perguntas a serem feitas aos alunos, para levantar seus conhecimentos prévios, propiciar a participação, discutir experiências, etc. Colocamos uma tabela no Quadro 2, extraída de Machado e Sasseron (2012) que pode auxiliar nesse sentido.
Quadro 1 – Intenções do professor (adaptado de Mortimer & Scott, 2004)
	Intenções do professor
	Foco
	Atividade a ser desenvolvida pelo grupo

	Criando um problema
	Engajar os estudantes intelectual e emocionalmente
	

	Explorando a visão dos estudantes
	Explorar as ideias prévias sobre o tema
	

	Introduzindo e desenvolvendo o tema científico
	Disponibilizar as ideias científicas (conceituais, epistemológicos, tecnológicos e ambientais)
	

	Guiando os estudantes no trabalho com as ideias científicas
	Dar oportunidade aos estudantes para falar e pensar sobre essas novas ideias em grupo e/ou por meio de atividades com toda a classe
	

	Guiando os estudantes na aplicação das ideias científicas
	Aplicar para diferentes contextos e transferir aos estudantes o controle e responsabilidade por seu uso
	

	Mantendo a narrativa sustentando o desenvolvimento da temática
	Prover comentários e relações com o currículo como um todo
	


QUADRO 2
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7) Avaliação – Descrição das ações avaliativas, com critérios a serem utilizados. A avaliação se articula com os objetivos propostos.

8) Referência bibliográfica – Lista de todos os materiais que foram consultados para elaborar as aulas (livros, sites, artigos de periódicos, revistas de divulgação científica, jornais, etc.), no formato da ABNT.
9) Anexos - Material de apoio às atividades.
Quanto à pesquisa
1) Qual a questão de pesquisa que será investigada no processo de intervenção? Quais os objetivos?
2) Quais as principais referências teóricas que darão suporte para a pesquisa e as análises?
3) Quais serão os procedimentos e instrumentos de coleta de dados?
4) Como os dados serão analisados?
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